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Ainda a. proposito

do Panama

O Xavier, (já o dissemos: este

nomc é um syinbolol) o Xavier

do Seculo, que o como todos os

outros Xavieres que nós conhe-

Ceinos, jura de Paris e bate re

que é tudo mentira quanto se diz

da corrupção de certos politicos

da republita.

«Quando a imprensa desco a

baixa ;alumnia. a imprensa des-

hnnra-se. 0 jornalista transfor-

ina-so em Iacranm

Parece mesmo uma insinuação

ao Casaquinha, o genuíno Iacrau

e a quem as suas proprias teste-

munhas, n'uma pendem-ia de lum-

m, ja chamaram :aluinuiudotu

Mas não E' o argumento dos

desgraçados republicos!

Assim se exprimia Xavier no

ultimo domingo.

Na segunda feira Xavier volta-

va a carga. «A calumnia, a má

lingua, o odio das baixas perso-

nalidades, a inveja, todo esse re-

volver d'nm fundo de vasa im-

munda eis o que triuniplia n'esle

momento. Os homens mais di-

gnos, mais honestos e mais res-

peitaveis são :dcunhados de ven-

didos e de corruptos, todos Os

maitrcs chantcars apparecem á

superficie do Iodo vomitando in-

jurias, conspurcando os mais

brancos caracteres e a canalha

tripudia contente, feliz, esfregan-

do as mãos, de dentes esv'erdea-

dos, o sorriso amarello ao canto

dos labios, roenrlo, babando tu-

do, snjando tudo, a escoria (Ia

baixa imprensaip

Coitado do Xavier. .la Roche-

fort, o famoso pamphletario que

ainda não fez uma accusacão que

não apparecesse provada, o a es-

coria da baixa imprensa! Anda

tão desnorteado, o Xavier, que,

tendo sido socialista, como o he-

liodoro, ja nem os radicaes quer

em França para govoruo, pedindo

a sete pulmões o homem dpoi-

gzw, Coustans. E digam lá que o

dinheiro não faz maravilhas! E

não acreditem nacorrupçào! Quem

tornou assim maravilhoso o Xa-

vior, senão os cobres que lhe da

o Silva Graça? Tal e qual como o

infeliz Teixeira Bastos.

Mas o caso é este, é que al-

guem que ler aquillo ve os mes-

mos, os mesmissimos subterfu-

gios que os monarchicos empre-

gain em casos identicos. Quando
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“A Freíra

A superiora, depois de se ter

confessado, entrou na. minlm cella.

O ,Padre Lemoine tinha-lhe per-

guntado porque é que elle não me

tinha visto, se eu estava doente;

não sei o que ella. lhe respondeu,

mas o que sei é que elle me espe-

rava no coniissíonario.

-Vz't então, disse-me ella, visto

ser preciso, mas assegure-nie que

não diz nada.

Hesitei; ella. iusistíu,d1zendo-me:
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foi das obras do porto de Lisboa,

la rinham os jornaes monarchi-

Cos com as mesmas carpideiras

do caluinnia, com as mesmas re-

ferenuas a baixa imprensa e a

canalha. A mesma coisa que fa-

zem agora todos os republicos.

De forma que o publico legitima-

meuto e logicamente conclúe ou

que são todos, :'nonarchicos e re-

publicanos. umas victimas, ou

que sao todos uns tratantes, e

ainda mais tratantes os republi-

cos que foram os primeiros na

calumnia.

Se os míseros não fossem uns

patetas, collocavmn a questão

perfeitamente. Encerrando-SH Im

argumento miseravel de que são

falsas as accusações de corru-

pção lançadas a varios deputados

e jornalistas da republica, em Io-

gar de favorecer, compromettem

a propaganda democratica, ja por-

que defender trataotos é ser tão

tratante como elles, ja porque é

d'uma palermice sem eguai pre-

tender que nao possa haver im-

pnresas a sombra do regimen re-

publicano.

'C :juasi todos aiinam pelo mes-

mo diapasão. Assim o poeta Go-

mes Leal, que é horroroso a es-

crever prosa, pondo melhor a

questão. no mesmo numero do

Secult), do segunda feira, em que

escreve o Xavier, chega, entretan-

to, a conclusões que são a ma-

nifesta condemnacão do partido

republicano portuguez. «Onde a

corrupção lavra fundo e não en-

contra protesto publico, nem tri-

bunal que a puna, nem pelouri-

nho que a rode, nem aco justi-

ceiro que a degola, é que aIIi tu-

do esta morto, estagnado e sem

vida, como n'um esterquilinio, ou

n'um ceiuiterio. .. Tal povo é

uma Iapide em branco, onde se

pode escrever uma inscripcão tu-

mulata»

Perfeitamonte. E' o que succe-

de ao partido republicano portu-

gnez. A inonnrchia foi iiurnoralis-

sima e corrupta. Appareceu o par-

tido republicano, como uma es-

perança nacional, a combater

aquellas iinmoralidzn'les e corru-

pções. E o que succedoir? Succe-

den que o Casaquinho, director

d'esso partido, passou a commet-

tera mais iiumoral do todas as

acções, recebendo dinheiro d'uni

emprego que não exercia. Succe-

deu que o conselheiro Gomes da

Silva, outro director, recebeu das

mãos dos monarchicos um alto

einprego, preterindo empregados

que de justica mereciam o logar.

Succcdeu que um Caetano appa-

receu com seis empregos. Suece-

deu que a bicliaria dos republi-

-Loucal que mal queres tu quo

haja ein calar aquillo que não foi

mau fazer?

--E que mal ha. em o dizer?

_Nelllltlln, mas ha inconvenien-

tes. Quem sabe a importancia, que

este homem pode ligar a. isso? As-

segure-me pOlS. . .

.Hesitei ainda; mas emfim com-

proiuetti-me a. não dizer nada, se

elle nada. me perguntasse, e fui.

Confessei-me e não disse mais

nada; mas o director ínterrogou-

me e eu não encobri nada.

Fez-nie mil perguntas exquisitas,

das quites nada. percebi nem per-

cebo hoje mesmo, apezar de ainda.

me lembrar d'algumas.

Tratou-me com indnlgencia, mas

falando da. superíora, oxprimiu-se

em termos que me fizeram tremer;

chamou-lhe indignu, libertiua, iná
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cos do tal fóri'na se alastrou no

municipio do Lisboa. sugando e

roubando, isto sem falar em mil

outras immoralidades, de mil qua-

lidades e feitiOs. que a nação des-

atou a pedir a Deus que tivesse

mão no diluvio prestes a cahir

sobre nós, visto irão haver senão

ratos para matter na nova arca

de Noé.

Iiaver ladrões ,na republica

frauceza Será o menos, se a re-

publica der o exemplo d'un¡ se-

vero castigo. E' o menos, já o

dissemos. A instituição nada sof-

fre com isso e menos sotTroria se

do velha data não se viesse tran-

sigindo com os patifes. Ah¡ teem

as bellesas das taes aprcgoadas

transigencias, em negocios d'esta

naturesa. Não são calumniosas,

embora sejam bastante exaggcra-

das, as accnsacões feitas a nud-

tos politicos francczes. t) :aso

\Vilsom porém, ja provou que

ainda ha motivos para confiar na

justiça da republica franccza. E'

esse espirito de justiça, que se

Ila de acconiuar agora outra vez,

que a salva. Esse espirito de jus-

tiça e os ruidosos protestos dos

proprios republicanos. Mas em

Portugal, onde Santos Cardoso

foi o Iieroe consagrado d'nina re-

volução, em Portugal, onde so

meia duzia do homens se atre-

vern a protestar contra as irnmo-

ralidades d'uin partido, com tan-

ta indignação dos partidarios que

nem querem considerar aqnelles

republicanos, em "Portugal, onde

Casaquinhas e Tretas, Gomes da

Silva e mais conselheiros são Iu-

minares e chefes, em Portugal,

onde quasi todos os dirigentes da

republica dão provas dia a dia

da mais rcvoltante iucoln-rencia

e do mais profundo dcsprcso dos

principios, Gm'nes Leal tem ra-

Zào: «lista tudo estagnado e sem

vida, como n'um esterquilinio ou

u'nm cemiterio»

(Iemiterio cavado pelos repu-

blicos. Esterquilinio que provém

da fraqucsa ou corrupção dos

partidarios. Não se entendem, se

ainda estão em tempo, e verao

inn dia onde param com a repu-

blica.

_<é›E-Q'r_-

Carta de Lisboa

6 de Dezembro.

Bom diziamos nos que o nego-

cio uac ter que sc l/w diga!

0 Diario de Notícias, que tem

sido, como Secult), orgão semi-

official do governo, publicava lio-

je um artigo elucidativo sobre a

 

religiosa, mulher perigosa, alma

corrupta; e prohibiu-me, sob pena

de peccado mortal, que me encon-

trasse sósinlia com ella. e que lhe

oonsentisse as festas.

-Mas, meu padre, disse-lhe eu,

ella. é a minha. superiora; pode en-

trar no meu quarto e chamar-nie

quando quizer.

_Bom sei, bem sei, isso descon-

sola-me. Querida. filha., louvado so-

ja Deus que a conservou pura até

este momento! Não ouso explicar-

me mais claramente, com medo de

me tornar eu proprio o complica

da. sua. indigna. superiora o de fa-

nal', com 0 balito envenenado que

sahiria. dos meus beiços sem eu

querer, uma ñor que só pela pro-

tecção especial da. Divina. Proa i-

dencia, so poderia ,guardar fresca.

mana-si: .a lamas-rituais il !illiilallíifiu '
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li'rrço das publicações
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amaro 3,569
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crisc. lã' um artigo bem feito,

porque o Diario de Notícias. sem

perder comtudo de todo as tra-

dicções, esta mais bem redigido

desde a morte de Ednardo (toe-

lho e por isso se Vi-!llt'le muito

menos do que antigamente.

«Não admira, diz o Dito-i0 de

Notícias, que reino o sobresalto

na maioria dos espiritos o que a

descrença continue alargando ra-

da vez mais a sua esphera. A fal-

ta de. confiança é talvez'. a causa

principal de toda a nossa desor-

ganisaçào economic: . [C como não

ha do ser assim, se temos visto

baldadas todas as aspirações, dos-

cnççanwlas todas as esperanças.

inutilisados todos os saci'iiicios?

Como e duo o povo ha de confiar

dosal'ogadamente nas promessas

dos srs. i'ninistros, se os estadis-

tas que se vão sncccdcndo, em

vez de o encherein, parece que

cada vez vao cavando mais 0

abj'smo da nossa perdição"?

Todos os dias, como n'mna ver-

tiginosa roleta, salte a publico

uma reforma, mas, embora sim-

plifique algumas vezes o serviço,

os resultados praticos sào sem-

pre os Inesmos. Por um lado as

economias são mais licticias que

reaes, estao a espera que. passe

o periodo transitorio. e o transi-

torio em Portugal todos sabem

que é o peruana-:nte Por outro

I'vIo as receitas nào angnicutam,

o¡ antes I'iiminucm, 0 que em

parto é devido a crise e em par-

te '.'1 falta de Zelo na adri'ñiíistra-

cão e na cobrança. l*illl([ll(ll|iU os

empregados do fazonda forem

agentes eleitor-aos a disposição

dos mugnatcs politicos do circu-

lo, ha de diflicil fazer com que

o grande proprietario pague o que

devo. IC' aqui quo ::sta a causa do

mal, mas e para isto que não ve-

mos convorgir a energia dos mi-

distros, one não perseguem os

que deixam de cumprir o seu de-

ver, prejudicam'lo altamente os

interesses do estado.

Na variedade de versões que

tem corrido toda a imprensa, é

difiicil, senão impossivel, dizer

quacs sejam as medidas que o

sr. ministro da fazenda e presi-

dente do conselho tencioua apre-

sentar as cortes. (.) que Se Sabe,

com uma tristissima convicção,

e que o desequilíbrio orçamental

se mantem de uma fórrna assus-

tadora o que é indispensavol exi-

gir novos e. importantes sacrifi-

cios ao paiz. Como, porém, sc ha

do fith'l' essa nova exigcncia. sem

aggravar a dolorOsa situação da

maior parto da gente que vive do

seu trabalho? Pode a materia col-

Iectavel, sem estourar de vez,

  

a. menina está; ordeno-lhe que fuja.

da. sua. superiora, que afaste para

longe de si as festas diella, que

nunca. entre sósinha. na. cells. d'esea

mulher, que lho feche a porta., so-

bretudo de noute; que saía da. sua

cama. se eita. entrar no seu quarto

à força; que vá. para. o corredor,

que grite se fôr preciso, que desça.

mesmo núa aos altares, que encha

a casa de gritos, e que faça tudo

que o amor do Deus, o 'terror do

crime, a santidade do seu estado e

o interesse da sua. salvação lhe

inspiraram, se Satanaz em pessoa.

se lhe apresentasse e a. perseguir;-

se. Sim, minha, filha, Satanaz, é

sob esse aspecto que nie vejo obri-

gado a pintar-lhe a. sua superiora;

ella. afundou-se 'no abysmo do cri-

me e procura afundaI-a tambem a.

e sem mucula ate a. Idade em que si; e talvez que a menina já. eati-

 

prestar-se a novos aggraramon-

tos“? Existo governo que tenha

auctoridade bastante para lançar

novos impostos. sem pelo mcnos

dar a certeza irrefutavel de que

d'esta feita se equipara a reCeita

com a deepeza?

A passivhiade do paiz tem Ii-

mites, e elle de certo não se su-

jeitará a novas imposições sem

a prova provada do que o produ-

cto do seu trabalho é convenien-

temente aproveitado. i) paiz quor-

se convencer e é preciso que o

cmivencain, que o seu rico di-

nheirinho não o lança pela jancl-

Ia foia a mao do esbanjamento.

Um prOprietario do juizo, se on-

controu a sua casa empenhada,

trata de salvar-sc, não so fazendo

economias, mas activnndo os sous

elementt'is do produccào. Dar-se-

ha caso que Portugal seja uma

propriedade absolutamente arrui-

nada, insolnvel?

Nao; o defeito não e da pro-

priedade, tem sido dos adminis-

tradores.

Deus illumine o sr. presidente

do conselho e introduza um raio

de juizo na caia-ça de todos os

nossos politicosln

(Iomo se ve, o Diario de Noti-

cias communga nas idéas que tc-

nios aqui exposto muitas vezes.

Até já põe em duvida se Portu-

gal é: uma propriedade insoliuwi.

Vac respondendo quo nao, por

causa da tiragem. Mas Ia no fun-

do parece nao ter muita seguran-

ça da sua negativa.

Esta como nos. E. n'este pou-

to. duas¡ queat'lirmainos quo nem

o nosso proprio amigo dr. Maço-

do confia muito no Ideal!

Emñm, atteutas as relacñcs do

Diario de Notícias com o gover-

no, o artigo a que nos referimos

o muito significativo pelas cen-

suras pungentes que encerra o

pela ironia com que pode. a Deus

que illumine 0 sr. presidente do

couselho!

\ic-sa que as circumstancias

nunca foram peores.

E, uma grandissima desgraça.

_m_

NOTICIÁRIO

Crise alelu-ahalho

E' hoje ainda, se não mais, gra-

ve a crise do traballio quo as mas-

sas operarias atravessam, com va-

rias alternativas, desde o princi-

pio do auno.

Ha ahi artista que não tem tra-

balho ha mais do dois mezes. E

esta situação ameaça continuar-

tão anormal se nos apresenta

 

vesse co¡no ella, se a. sua. innocen-

cia. não a. tivesse enchido de terror

e feito recuar. . .

Em seguida, levantando os olhOs

ao céo, disse:

_Meu Deus! continuas a. prote-

ger esta menina.. . . Diga cominigo:

Sntana, cado retro, apago, Satana.

Se easa desgraçado. lhe perguntar

alguma coisa, diga-lho tudo, repi-

ta-lhe as minhas palavras; diga-lhe

que era. melhor que ella. não tives-

se nascido, ou que se precipitasse

sósinha nos infernos por uma mor-

te violenta.

_Mas não a ouviu, meu padre,

ainda. agora. a. falar commizo?

(CONTINUA.)
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Aveiro.

Apezar de tudo isto, ninguem

pensa em melhorar esta situação.

_.._+._

Rogdmos (is pessoas a quem hoje

enuiámos o POVO DE' A VEIRO,

e que «não queiram dispensar-nos a

[iriam da. suit nssignnlimt, noi-o

(leuoltmm alo' domingo.

”_+-__-

une sera?

Paris, 5.-Sngnudo consta ao

Matin, a missao do Conselheiro

Rudowilz, novo embaixador da

Allemunha em Madrid, consiste

no seguinte: - faz-;signature d'um

tratado do comum-ruin; 2.° dado o

raso do fallocimento do rei Af-

fonso XIII, obter possibilidade do

St'l' t'OIlociu'ln no tltl'Ono (lc He's'-

panha um principe pl'llsslêtnlr; 3.0

alliança O“«HlslVíl e defensi 'a com

a promessa do lllarroi'os; 4P a

Allemanha reorganisarin o exer-

cito hespanhol; 5.° nttrnhir Por-

tugal a esta combinação; 6.° obter

para uma companhia ullemã a

construcção d'um caminho de

ferro estrategico.

h

lloubo

Na casa do pasto do sr. Sero-

menho. proximo á estação do ca-

minho de ferro, foi perpetrado an-

te-hontem um roubo no valor de

cerca de 1005000 reis em dinhei-

ro, sendo victima 0 dono do tas-

co, e accusado de roubador um

individuo que alli se hospedára

lia dias.

Por indicação do sr. Serome-

nho, a policia procurava para avo-

riguações o indigitndo hospeda,

e quando ella o encontrou ç lhe

intimou ordem do prisão para

averiguações, elle fugiu immedia-

tamento. Sendo perseguido, foi

preso por um lavrwlor (lc Sá, que

o entregou à policia.

'EM

llorrlvcl desastre

Em Travassó occorreu ante-

liontem um horrivel acontecimen-

to. Tres raparigas, de '16 a 20 an-

nos, ficaram soterradas debaixo

d'nma saibreira,sendo _ d'alli re-

tiradas já sem vida.

Este desastre impressionou vi-

vamente toda a povoação.

..+_____

Itallcclmcnto

Finon-se na segunda-feira, em

Lisboa, o sr. Domingos Duarte.

antigo empregado aposentado da

camara municipal d"aquel|a ci-

dade.

Domingos Duarte era nosso con-

terraneo, irmão e tio dos srs. An-

tonio Duarte e Francisco Augus-

.to Duarte.

O finado tinha o grau de caval-

leiro da Torre e Espada, sendo-

Jhe por isso prestadas honras fu-

nebres por uma força do regi-

mento de infantaria 5.

_*.__..___

clio damnado

No domingo andou pela Costa

de Vallado e outros Iogares com-

visiuhos um cao damnado, que

mordeu um lion'iein, -e grande nu-

mero de cães.

Na sr-.gumia-t'eira, alguns d'es-

tos animales foram conduzidos ao

ina:i'.›cnja agua, é crença pupu-

lar, torna indenmes os aniniaes

mordidas por cães damnados.

U individuo que foi mordido

partiu hontem para Lisboa, acom-

panhado por um offieial da admi-

nistração do concelho., devendo

seguir d'alli para Paris, aonde vae

ser tratado no instituto Pasteur

a expensas do governo.

--_+â

Previsão do tempo

Prediz Noherlosoom que o pe-

riodo chuvoso de 8 a 13 será no-

tavel pela importancia que lia de

ter na península. -

Esta perturbação atmospherica

será produzida por duas tempes-

tades procedentes do Atlantico.

A primeira partiria das costas

orientaes da America Septentrio

nal de 2 para por entre os pa-

rallclos de MS" e 50°, produzindo

no Or-.eano um forte temporal com

ventos rijos do sudoeste e nor-

deste. Chegará :í Europa no dia
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o complexo do movimento de á península com neves, chuvas e

temporaes.

No dia 10 outra tempestade,

que passará pelos Açores. ha de

exei'ror fortissima influencia nas

nossas regiões, continuando as

chuvas.

(l domingo 11 será. o dia mais

chuvoso d.; quina-ma, por causa

do uma furto iluprcssào, cujo «sten-

lro »uma .situado nos paragens

das llanarias e Madeira.

Nos ultimos dias d'esle perio-

do as chuvas sorriu mais abun-

dantes.

w_

!Iluminação publica

DiZem-nos que vao ser substi-

tuídos por Outros, para servirom

a luz do gaz, os restantes can-

deeiros da illuminação publi 'a

que ainda se encontram u servir

a petroleo.

(Zorro mais que se pensa em

angmentar o numero de candeei-

ros.

-~~~_-*__~__

Artistas portnguezes

Antonio a Francisco de Andra-

de, os dois distinctos cantores,

acham-se actualmente na Alle-

manha.

O primeiro, já restabelecida da

doença que o teve um anuo atas-

tado do theatro, vae, no proximo

carnaval, cantar a Roma.

U segundo, acha-se em Bre-

men, depois de ter cantado dn-

rante tres epochas soguidas no

Kroll, de Berlim, e de haver por-

corrido varias cidades allemãs,

colhendo applausos ruidosos.

- +_~

 

Administração do “Povo

de Aveiro.,

l'revcnlmos os nossos es-

timados assignantes de que

estamos a expedlr para as

estações telographo-postaes

os recibos das salas assigna-

turns. A todos pedimos a fl-

nrza ele os saldar-cm. logo

que para Isso sejam avisa-

dos.

l'

Aos_ grs. assignantes das

localidailc's onde o correio

não faz cobrança, rogâmos

o favor de nnamllarcm satis-

fazer as suas assiguatlaras.

H

Cadeiras primarias

Está aberto concurso por es-

paço de trinta dias, a contar de

'l do corrente, para provimento

das seguintes cadeiras de ensino

primario, pertencentes ao distri-

.cto de Aveiro:

Concelho de Agueda-Escola

do Agadão, com o ordenado do

'1005000 réis.

Concelho de Albergaria-Esco-

la de Angraja, com 1265000 reis;

e S. .loào de Louro, com '1006000

 

Concelho de Arouca-Escolas

de Alvarenga. Feri'nedo e Loure-

do, com '1005000 réis cada uma.

Concelho da Feira-Escola de

Poiares (Cascaes), com 10021000

réis.

Concelho de Macieira de Cam-

bra-Escola de Arões, com rcis

'lOOoÚOOg e Macieira de Cambra,

com 1206000 réis.

Concelho de Oliveira do Bairro

-EScola de Oliveira do Bairro,

com *15055000 réis.

Concelho de Ovar-Escolas de

Macedo (S. Geraldo) e Arade, com

1205000 réis cada uma; e Ovar

(2." grau) com “ZOOÓOOO réis.

__*_-

Desordem

Na segunda-feira á noite houve

no Rocio desordem entre uma

petisadc que se juntou para dis-

cutir os meritos (fuma compa-

nhia de zingaros que ahi existe.

A policia teve de intervir, mas

a troupe e os ursos fugiram, dei-

xando a policia a olhar ao signal.

“+-

Qnatro dias no fundo de

um poço

Antonia Ferreira Botas, do lo-

gar dos Paulinhos, freguezia de

Cabreiros, concelho de Braga,

tendo dcsapparecido ha dias da

 

   

   

   
  

 

  

  

O POVO DE ¡tl-'E1120

onde esteve quatro dias sem co-

mer nom beber!

.lá em setembro d'este anno a

mesma mulher esteve mettida

tres dias n'nrn poco, coberta de

;cena até ao pescoço, e appurecen

no fim, como agora, sem fari-

mento algum.

lista mullmr cegon ha cerca de

um anno c tem os seus 50 janei-

ros. .

Padua:- das faculdades meniaes

e :1 familia tem-n pri-sa por isso.

Mas quando pode illudir a vigí-

lanciadn familia. a mulher lan-

eli-sc,denoile,d'umajanellaabai-

xo e vae, tenteando com o pan_

procurar um poço, onde se Ian-

ça não se sabe se com o lim de

se matar.

A genti: do logar P. visinlianças

diz que a pobre velha tem coisa

ruim no corpo e já a levaram por

vezes :'t ogreja do Amparo, perto

da Apnlia, para lhe enxotar o

diabo.

_4

.A questão do Panamá

A questão do Panamá continiia

a oCcupai' vivamente a opinião

publica em F 'ança

A Complexidade das consequen-

cias que se tem seguido ainda

mais nggravam a questão. No

momento, o que sobrenada por

cima de todas as peripécias é a

morte do barão Reinach, acerca

da qual Correm versões inverosi-

mais umas e outras que podem

admiltir-se.

A «Libre Parole», do dia 2_ tra-

ta largamente da morte de Rei-

nach e diz que jà ninguem se

atreve a sustentar que o barão

tenha morrido de morte natural.

Mas a opinião hesita entre a hy-

pothese do suicidio e a do crime.

_+_

Julgamento Importante

No dia 26 de novembro ultimo

principiou no Funchal o novo

julgamento dos irmãosJosé e \"i-

clot' Valle, accnsados de haverem

ha dois annos assassinado o es-

tudante Ornellas.

No dia 30 ainda este importan-

te julgamento não havia ñndado.

W...-

Novo ministerio l'rancez

París, 5.-0 sr. Rihot obteve

esta noite as adhesões necessa-

rias. N'este momento a combina-

ção ministerial comprehende to-

dos os inernbros do anterior ga-

binete menos os srs. [heard, jus-

tiça, e Julio Roche, commercio.

(i ministerio parece ficará as-

sim composto:

Presidencia e estrangeiros, Pd-

bot.

Guerra, de Freycinet.

Interior, Loubet.

Fazenda, Itouvier.

Instrncçào e bellas artes, Char-

les anny (novo).

Justiça e cultos, L. Bourgeois.

Marinha, Burdean.

Agricultura, Develle.

Commercio, correios e telegra-

phos, Siegfried (novo).

Ubras publicas, Viette.

O sr. Ribot, quando foi dar

conta do bom resultado da sua

missão ao presidente Carnot, foi

muito felicitado por este.

h_-._--

llollvavel

Os bispos de Beja e da Guarda

ofliciaram espontaneamente ao sr.

ministro da justiça communicati-

do-lhe que os bens das suas mitras

e egnalmente os bens parochiaes

das suas dioceses estao collecta-

dos em rendimentos inferiores

aos que realmente teem, e lem-

brando, por isso, a necessidade

de se proceder a novo arrolamen-

to d'esses bens, a fim de que o

erario nacional receba aquillo a

que tem direito.

--_-.-_*.

A França no Bahome

Como se sabe, depois da toma-

da de Abomé, capital do reino

dahomeano, Behanzin refugiou-se

no paiz dos mahi.

Este paiz que tem uma largura

de cincoenta kilomotros, esta nb-

solutamcnte sob n inner-,ncia da-

lltlllteíiliít, sendo Behanzin quem

nomeia o rei. U actual. Bagidi,

 

   

 

   

  

   

   

   

                  

   

   

   

    

  

  

O Mali¡ tem numerosas povoa-

ções e receiam os francezes que

Behanzin possa alli recrutar no-

vos soldados e amazonas e ello-

ctnar um movimento oíleiisivo

para retomar Abomé.

N'esta suppOSicão, o general

Dodds, deixará mn Abnmo nmai

giiarniçüo composta pelo menos

do mo homens, Com a respectiva

artilharia.

Além (Hs-so trata-so de estabe-

hacer de Ajuda :i Abrone uma es-

trada que facilite o transportadas

tropas e do nmlerinl de guerra e

torne impossivel qualquorataque

de Behanzin.

_+__

!Desgraça

Deu-so cm Mognfores, na ma-

nhã do ultimo sablzmdo, um la-

mentavcl acontecimento.

Maria Carola sahiu de madru-

gada para a apanha da azeitona,

e deixou em casa, ainda deitada,

uma crcança de 7 annos de idade.

Pouco tempo depuis, um visi-

nho, cheiri-nnio-lhe a chamusco e

a carne queimada, correu para a

casa da ('Zaróta_ o, como não pn-

desse abrir a porta, arromhoo-a

com um machado, indo encon-

trar a pobre creança queimada c

com poucos siunaes de vida.

Silppõe-Se que a desventnrmla,

quando se levantou, tivesse frio

e :ii-condessa o lume, pegando-

lhe o fogo às saias.

A crennçn morreu no domingo,

no meio dos maiores sofTrimen-

tos.

w*

Mercado dos vinhos em

França

N'estes ultimos dias o merca-

do de vinhos em França conti-

nuava sem movimento.

As transacrões eram limitadas

ao pequeno commercio.

O preço corrente dos vinhos

variavu de &UO a 450 francos o

tunel.

Nos departamentos de Loire e

Charont, pagavam-se 250 litros

por 75 a 80 francos.

w..-

Os grandes homens

Um jornal estrangeiro relem-

bra como viveram os grandes ho-

mens:

Homero viveu pedindo esmola.

Camões morreu unas¡ de fome.

Tasso não tinha dinheiro para

comprar uma vela para escrever

dc nonte os seus Versos.

Cervantes morreu e viveu pou-

co menos do que na mendicidade.

Ariosto queixava-se de não pos-

suir mais do que uma capa para

cobrir a sua nudez.

Milton vendeu por 10 guinéos

0 I'araizo Perdido.

Corneille não teve um caldo

em sua casa no dia em que mor-

ren.

Esopo viveu na escravidão e

morreu despenhado em Delphos.

Ersilla devia, quando morreu,

500 (Incados de direitos do seu

cas-.unindo.

Ituymnndo Lulio foi apedrejado

no meio da run.

Murillo percorreu, descalço, as

ruas de Sevilha.

Demosthenes foi assobiado na

tribuna e Shakespeare, no thea-

tro.
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Eclipse do sol

Em abril de '1893, haverá um

dos mais longos eclipses do sol

de todo o presente seculo.

0 phenomeno, que não durará

menos de quatro minutos, será

visivel, em eXcellentes condições,

no Senegal.

O astronomo Bigourdan, do ob-

servatorio de Paris, foi encarre-

gado de estudar o eclipse.

___.-_+%

Pelo relatorio da Legião de

Honra, apresentado ao parlamen-

to francez, ve-se que ainda exis-

tem 27 veteranos do primeiro im-

perio, isto é, coudecorados com a

medalha de Santa Helena, que

lhes dá direito á pensão de 250

francos. '

A medalha de SantaÇHelena foi

creada em '1869. N'essa epoca exis-

tiam ainda 432.392 veteranos, com

casa da familia, foi afinal encon- esta sob as ordens de Beltanzin a edadc de 80 annos na media.
3 (hoje), estendendo a sua acção trada dentro d'un] poço sem agua, e paga-lhe um tributo annual. Logo no primeiro nuno morre-  

M
*

ram cerca de 62000. As fileiras

foram rareando rapidamente, ii-

cando reduzidos em '1801) a 48,

em '1891 a 36 e este anno a 27. U

mais novo d'estes Veteranos nas-

ceu em 1800; tem pois ,92 annos.

E o mais Velho conta 106 annos.

Nuvens-1111730. foz os campa-

nhas do Euvpto e de italia e foi

mn dos Iii-.mes da guarda na ba-

talha de “interino.

--_--o--_

Theatro

Não tem agradado os trabalhos

de uma troupe que ahi está re-

presentando no theatro. A plateia.,

manifestando o san desagrado,

tem-n'o feito por uma forma im-

prupria n'aqnella casa de espe-

ctaculos.

Aquillo-actores o manifesian-

tes. estavam bem no barracão

Dallot.

à¡

Fala-se em que virá bravamen-

te a esta cidade a companhia di-

rigida pelo festejado actor Tavei-

ra, muito conhecido e cousidera-

do em Aveiro.

0 reportorio é composto de

peças que teem merecido gran:-

des applausos e grandes encheu-

tes no Porto. Entro outras, ron-

tam-se O burro do sr. alcaídeo

til-rei danmado.

...U-*g

As bruxa¡

A noticia .seguinte ó particular-

manto consagrada aos .scctai'ios

do occultismo, d'estn sciencia que,

depois das experiencias do sabio

professm' William Croacltcs, tan-

tos adeptos tem angariado.

Em Paris, rue de la Sourdicre,

ha uma casa onde, pelo cnllado

da noite, á hora dos espiritos, se

passam coisas singulares, que

alarmam toda a visinhança.

E' no segundo andar. A cosi-

nha do referido predio parece

uma succursal do inferno. A bn-

teria de cobro calle ao chão com

grande estrondo, sem que nenhu-

ma mão viva lhe bula. As prate-

leiras despenham-se das paredes

e vão quebrar as portas envidra-

çudas. Um crucifixo faz o Ines-

mo. Os tijolos levantam-so do

chão e fazem-se em estilhaços,

Os pregos soltam-se o giram pelo

ar como uma chuva de azaguias.

U architeclo da casa foi já exa-

minar a cosinha e não conseguiu

dar uma explicação clara do caso.
, _k_.

Lomotlvas electrlcas

As melhores locomotivas ele-

ctricas que até hoje se teem foi-

to são as que actualmente possuo

a Electric Railway de Londres,

fabricadas no grande estabeleci-

mento Siemens. São duas, e es-

tão em serviço ha tres mezos,

dando o melhor resultado. Cada

uma dlellas tem dois dynanios,

montados no eixo das rodas prin-

cipzws. U scu peso total é de '15

toneladas, podendo rebocar um

comboio de liU toneladas com a

velocidade de 50 kilometres por

hora.

...___.._“..

Cm «hai-em» bem sol-tido

O choram» do imperador au-

namita conta :200 mulheres, cada

uma das qnaes occnpa um pavi-

lhão particular nos jardins do

palacio.

Só a imperatriz mãe e que oc-

cupa um palacio aparte.

As mulheres estão divididas

em nove cathegorias, cujas pro-

moções são determinadas dire-

ctamente pelo imperador.

Trinta e cinco d'ellas fazem dia-

riamente o serviço da córte, e

cinco estão exclusivamente dedi-

cadas á magestade.

Quando alguma d'ellas morre,

o seu corpo é atirado por cima

dos muros do jardim, sendo en-

tão recolhido e inhni'nado. Ne-

nhum 'adro/et', á excepção do so-

berano, póde atravessar as por-

tas do palacio.

Quando o imperador morre, as

suas «viuvasn podem casar de

novo; porém a mór parte d'ellas

preferem consagrar-se voluntaria-

mente a guardar o mausaleu do

defuncto.

*à*
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Na aldeia de Lorvao, concelho

de Penacova. fundou-se nina agen-

cia para exportação do palitos,

cujos processos são ainda os pri-

mitivos de manufactura caseira e

humilde.

a:

Morreu o principe Napoleão Bo-

naparte “rpm irmão .lu. madame

Rute-antes niauluiuo llattaam.

$

Foi estabelecido o Serviço de

rw'opcão o »xrmdicào de cartas

Coin valor declarado ua «stacão

telographo-postul de I'acegueiro,

concelho de Sever do Vouga.

à

O parlanunito ingloz produziu.

legislativa, do

'1891, 290 leis lHis; mais 23 do

na ultima sessão

qua na sessão anterior.

:k

No exercito

nos campos de batalha.

1¡

A Suissa Pxportou em '1891 o

Vulnl' de *18:732 contos em relo-

gios, de algiboira e parado.

*

L) tribunal marcial de S. Pe-

tersburgo condmunou :'1 pena de

morte na forca 23 individuos que

tomaram parto nos I'listurbios por

Occasiàn da epidemia cholerica,

a trabalhos [ousados 38, a prisão

"18, a absolveu 75.

:k

Morreu em Nova-York o cele-

aiucricano Jay

Gould, conhecido pelo nome de

((llul dos caminhos do ferro». DP¡-

xou uma fortuna avaliada em 650

ou 700 milhões de dollars. Era o

primeiro accionista e arbitro das

companhias quo :n'lu'iinistram 90

mil lillUInHtl'OS de vias ferreas nos

hm millionario

listados-Unidos.

4¡

Uma infeliz esposa depois do

uma tristo experiencia do casa-

incnto requer a separação.

_NI-as, observa-lhe o juiz, seu

marido estimava-a tanto! . . .

-E' verdade, seuhorjuiz, mas

¡mularam-se os tempos. D'antes

quando ma via ara o coração (Tello

que batia, agora é um marmel-

leiro.

”ÁwVOL D'BISEAU

LEITURA:

Metterei bois a. viola no sacco,

como popularmente se diz; guarda.-

reí hoje, mas por hoje só, as tuga.-

rellices eufadonhas, incommodas,

aborrecidas com que ba. já. bastan-

te tempo tenho abusado da, tua pa-

ciencia., para. to ot'f'ertar dois pe-

quouinos contos, que, n'um mo-

mento dc pachorra, verti do idio-

ma do V. Hugo.

São do Catulles Mendàs.

Quem sabe, se na sua. leitura. eu-

contrnri'ts a cópia. ñel de algum

momento passado, que ainda hoje

chores, ou a. traducçâo d'algum de-

sejo que cuidadosamente occultes

no fundo da nlma?!. . .

Quando no silencio da. noute, só-
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0 ultimo beijo

Correu a aioellmr-se ao pé da fi-

lha. sem vida.. Contomplou-lhe o

rosto, interrogou-lhe o peito, viu

Conrado inaniinado junto d'olln

a ergueu-ae pallido, horripiludo,

certo da sua. desgraça.

De pó, á. entrada do quarto, o no-

bra barão examinava com uma

[agr-ía sinistra.

austríaco foram

adoptados cães para o serviço de

luansageiros e HellllllPllãls, e tam-

bem no descobrinwuto de feridos
  

 

do caliir uma, a uma as peças do

teu vestuario, até que o ar indis-

creto, mas mais feliz do que eu, to

osuule os seios do marlim; quando,

depois de terei-i admirado no crys-

tal as tuas formas bem ralbadas,

te metteros gentilmente no leito,

lê-os e adormnno com ollos bom

chegados a. ti, idealisando gozos!

Ah! podesse então eu estar no

log-nr (Policial. . .

Eil-os:

na a:

Z'U'Tl.

Ella pronunciava tào liudamen-

to esta pequenina e malicioso pa-

lavra! Muito galante e engraçada,

com um sorrisinho bréjoiro. pis-

.:ando os olhos d'agatha, com as

mão); na cintura, iuclinando um

pouco o collo,oom o pescoço in-

l'nnado, Coiuo uma avo que so

prepara para cantar, vil_›rava-o

tão (“In-:prossa e tão ligeiro, este.

nome-oh! quo bonito aroo rosa-

do formavam os seus labios!-

qne elle partia como uma flecha

d°ouro alada, n'nm fino silro d'ar,

o, faria. lista syllaba, jovon caça-

dor de Amor, era a !lou-ha mais

carteira da tua aljava. E porque

não ignoram quo_ dizia muito bem

uZutl», ella dizia «Zutln muitas

roms. A proposito de tudo, a to-

dos, sem razão apreciavol, em

voz baixa. em voz alta, com a ce-

leridade, d'um diabo que sabe da

sua caixinha e com a importineu-

ria d'un¡ sorrisinho que desafia

«Zutlm dizia ella, mostrando to-

dos os dentes, feliz por ser bel-

la! Mas aquolle a quem mais fre-

quentemente ella dizia ¡Zutlr era

o pobre homem que a adorava e

que ella fingiu não amar. Quando

se ajoclhava deaute d'ella, trému-

lo, submisso, com os bracos er-

guidosd'um supplicaute que cho~

ra, era a Iualiciosa palavra, sem-

pre, que lhe ria nas far-.cs, incli-

naudo-se um pouco, até que o

seu halito lhe tocasse nos la-

bios. Ahl exquisita coqnctte! «Eu

ardo em amore morro de dese-

jOs!-Zull respondia ella.-Da-

ria a minha vida só para beijar

a extremidade do teu dedo mini-

mol-Zut! dizia ella-_Farei sal-

tar os miolos se não me conce-

deres o teu amou-Zoli dizia ella

inclinando-se um pouco mais, e

quasi que tocando-o com a sua

face rosca, agitada pelo riso, onde

os labios eram um beijo em flor,

onde volitavam, como pequeni-

nas chaminas, os tremores dos

frisons.

A paciencia esgotou-se-lhe com

esta malícia detostavel.

Uma vez, surprehondendo-a no

boodoir do rendas e sedas, á hora

do cropusculo cumplice, tomou-a

nos braços, violentamente. enla-

çou-a, sem que do nada lhe ser-

visse a resistencia, e cobriu-a de

carícias que so viugam, toda, os

cabollos, a fronte, os olhos, o

pescoço, os labiOsl Ella debatia-

se, torcia-se, gritava sob a bocca

victorio:sa; elle pouco caso fazia

d'estas cóleras, que são como as

cóleras d'uma ave que se tem ua

mão, e que quer morder; aperta-

'a-a mais estreitamente, mais

Em

Afastando com um gesto os as-

sassinos que por detraz d'ello es-

tavam de punhaes arguidos, deu

alguns passos para. o tribuno.

_Nâo contente em matares o

pao, quizesto tambem matar o ñ-

lho, gritou elle apontando-lhe o

cudaver de Conrado. A estas horas

devia. elle combater a nosso lado e

tu não o deixaste, praticando um

novo assassinato.

-Meu Dons, bem vêdos que o

crime e a mentira. tríumpham! dis-

se Rienzi erguendo ao ooo as mãos

com desespero. Todos Os meus es-

forÇOs terminaram pela. ruína. de

tudo quanto me era caro; em paga

da dodicuçâo e abnegação que sem-

pre prorligalisei recebo o mais bor-

riVel desespero. E' assim, meu Deus,

que protegeis os defensores da. san-

ta causa. dos povos?

-Basta de palavreado! gritou

Colonno., e não procurea conven-

cer-nos com a. tua liypucrisia.
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«masi vencida. renunciou os es-

forços d'uma Inc-,ta inutil; queixa-

va-se e chorava; supplicava, pe-

dia perdão. Mas elle, triumphan-

to, diz-lhe n'unia ¡.u'ogressào cres-

cente de beijos apaixonados: -

«.Zutb

:F

E'. 86351 ÊMEGÉE

TUl'l tool

-Quom é“?

-Abral

-A estas horas? Não pense em

tal, senhor. *Estou a deitar-mo,

agora mesmo atire¡ para cima do

fautenil o mou r-spartilho borda-

do de polucia rór dc rosa, e já

tirei uma das minhas meias de

soda prata.

_Deixe-mo tirar n outra.

-lmpcrtinontel Siga o seu ca-

minho.

_Amo-a.

-Tomára eu que nunca me

amem.

_Estou prompto a morrer por

Sl.

_Viva ou morra, pouco me im-

portal

-Sou joven.

-lC innenno. Vá-se embora.

-Sou hello.

-E fatuo. Vir-se embora, já lhe

disso.

-Sou rico.

_E estupido. Vil-se já sem de-

mora. ou eu apito.

-Sou o amante de sua amiga

Clementina.

-Ahl porque o não disso 'na

mais tempo! murnmrou a don-

zclla abrindo a porta.

 

Curam-se

radicalmente com o uso
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a INIVEãSAES

SESSOL

CAIXA. . . . .

DÊIWSÍM em Aveiro _Pharma-

cia (Isutral de Francisco da Luz

t(- Filho.

'lenda de casas
Vendem-se todas as casas per-

tencentes a Domingos João dos

Reis, assim como se dão a. renais-

sões a todas cs individuos que es-

tiverem 20 unnoa occnpando as di-

tas casas, sem augniento de aluguer

e podendo remir ein qualquer tem-

po os referidos alugueres, pagando

o proprietario Reis ou seu procu-

rador o tem po q ue faltar para. com-

pletar Os ditos 20 annos o receben-

do o juro de 6 por cento d'essa

quantia.

Todos os esclarecimentos podem

ser dados pelo seu procurador Joa-

quim Maria. dos Reis Santo Thyrso.

  

-Morral morra! gritou a plebe.

Rienzi desaportou as vestes e ca.-

minbou direito aos assassinos.

_Aqui tendes o meu peito, dis-

se elle; podeis ferir, acceito o mar-

tyrio. O' povo infeliz! povo infeliz!

Eu tinha-te despedaçado as alge-

mas e tu desejas possuil-as outra.

vez. Que Deus te perdoe e to dê

liberdade um dia! Mas ail começo

agora. a acreditar que a. liberdade

é incompatível com as paixões dos

homens. Ella só quer corações pu-

ros. E' filha do céo e por isso já.-

mais habitam-á, na terra.

-Anienl disse o conde.

Fez um aceno. Vinte bran se

atiraram do punhal erguido sobre

o tribuno, e o seu corpo crivado

de golpes cabíu sobre o corpo ina-

nimado de Branca..

-Victoriai exclamou Colonna:

Roma. está. salva!

_Nam muriuuron Rienzí com a

Voz extinta, Roma está, perdida!

no nlízls

COMMUNICADOS

Fm lheologo em pain-as

(Conclusão)

Agora que toda. a sociedade co-

nhoce os csmermios dotes que excr-

nam o caracter do sr. Manuel Ançâ

o que nada ha no seu communica~

do que eu, com evidentissimas pro-

vas, não tanlm destruído, é tempo

do lho dizer:

Fique. pois, ontreguo á. sua ver-

gonha, á, sua infelicidade e no seu

pmprio despreso!

Infeliz tlioologo!

Como o sr. Manuel Ançã ommu-

(lBCHll ao que disseram os srs. Ba-

ptista Ferreira, Henrique Cardoso

Figueira. Alvaro Marcos Quaresma

o Manuel dos Santos Riguoira!

Quo dosvonturu, sr. Ançã! Por-

que não lhes respondou? Ah sim!

(-omprohundo. Não que então po-

dia .ser que os citados cavalheiros

escrevesaem turlo quanto sabem o...

portanto fül'lllOH mais agradavel

engulir com muito custo o que el-

los oscrevoram.

Para um estudante do thoologia

é demasiadamente forte, fazerem-

lho papai' tanta coisa junta!

Resigne-so e penitenooie-ae dos

seus orros o das suas leviandades.

Sa não faltnsse á. Verdade não

tinha sido o alvo de tantas dece-

pcões.

A verdado, sr. Auçã, a verdade

tmn uma força colossal. O seu gran-

de conimunioado, o seu estylo flo-

reado e sublime o as suas arrogan-

tos palavras, tudo foi derribado e

destruído pela pura. e aii. vordade.

Tal é o poder da sua. forca!

Fique pois entregue ás suas las-

riinas e chore-as bem, que. eu rin-

do-me da. sua. enorme quéda, direi

sempre:

Abaixo o theologo que deseje

obacurecer com venalidades a. lim-

pida. e austera verdade!

Abaixo o tlioologo polemísta que

traiçoeiramente sa sirva, do. repe-

lente e odiosa. mentira. para sor

aoroditado!

Abaixo o theologo que negue o

que escrever para. se livrar do res-

pousabilidades!

 

'
M

rainha no ten quarto, fores deixan-l violentnmentp. Então. vendo-se

~

Il ?WII III WMM

Este jornal acha-ne á ven-

da cm Uchoa nos seguinte¡

locaes:

Tabacaria Monaco, praça

de l). Pedro, 21.

Estabelecimento do cam-

Iilsta llmlrlgnes. rua de 8.

Bento, 262 a 263-3.

nrrnins Nm"“-I nistraoào

do POVO DE AVEIRO

contratam-se annua-

cios, aos mezes o ao

anno, por preços muito

baratos.

Il. do Espirito Santo

Aveiro;

PAM AS lillNGtS MITES

!10 INVERNO

Nova. reinasaa de cartas de jogar

o voltareto, wliist, etc.

Cartas infantis.

Cartas para o jogo do Bluff.

Cartas lieapanliolas.

Vende Arthur Paes, largo do

Espirito Santo, ao Chafariz.

    

  

  

CMTIRA A llllllllillllllll

Recommondàmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha. Pei-

toral Ferruginosa, da Pliarmucia

Franco da Filhos, por se acharem

legalmente ouctorisndos.

ANNUNClOS

AOS AMADORES DE BOM

VlNHO!!!'

ACABA de chegar ao ostaliele.

cimento de vinhos de João Au-

gusto Fernandes, mais conhocido

por João Fel-radar, á rua do

Alfeua, uma grande remessa de

vinhos tinto e branco, d'nma qua-

  

Abaíxo finalmente o theologo es- lidade especial.

crevinbador e mentiroso!

Aveiro, 7-]'2~92.

Viriato .Simões Telles.

 

(J vinho branco vende-se por

junto c a rotalho.

Us preços são convidativos.

n_

JOAQUIM JOSÉ DE PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVElRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE doposio dc fazendas nacionaos o estrangeiras. Tem Sempre gran-

de son-tido cm todas as estações, tanto para obra do medida como para venda a

retalho. Uhailes pretos o do cor. Guarda-chuvas do seda o mermo. Miudozas'_ pro-

prias d'csta qualidade do estabelecimentos. brands sortido do chupou: dc leltro

para. homem. das principaos casas do Porto; recebo_ cucominondas dos int-Hinos.

Gravatas para hoinoui. Grande sortimeuto de fato leito, sondo o sou maior mo-

vimento em medida.

tigos.

Em Aveiro lia grande variedade do papcl para forrar salas e (le outros ar-

Todos os l'reguezus são bqu servidos, pois todos as fazendas são devida-

rnoutc molhadas, e sa recclicrão as suas cnconuuendai quando estojam á sua.

voiiladc. Toda a. ohra feita sem medida Ú molhada o os seus preços mu1to rasu-

midos, para. assim poder obter grande numero de t'reguozos.

translations nn tintas

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro.

Eexpirou....................

Após a. morto d'este ardente de-

fensor das liberdades italianas, to-

dos os despolisiuos que elle em vi-

da combatem se déram as mãoa

e concluíram um pacto do al-

liança.

Os ñdalgos dictnmm as suas con-

dições, o imperador estabelecou_ us

suas, e o papa deixou definitiva.-

mente Avinlião para entrar em Ro-

ma, ein Roma. mais do que nunca.

escravisada e dosbonrada.

No dia. em que o soberano pon-

tífice atravessava a. cidade santa.

com o seu deslumbrante cortejo de

cardeaos, dois homens se destaca,-

ram do sequito o se dirigir-am, guia.-

dos por Giacomo e Gertrudes, para

uma. espacio do mausolou situado a.

um canto da praça. do Povo.

  

Estes dois homens eram Petrar_

cha e o filho de Dante.

Quanto ao tumulo deante do

qual se ajoelharam, vei-tendo ln,-

grimas, era o tumulo da Conrado,

de Branca. o de Rienzi.

_0, grande homem, coração ge-

neroso e sublime, nobre martyr da.

liberdade, murmurou o poeta. de-

pondo como ultima. homenagem a.

sua. corôa de louros sobre o mar-

more l'unebre, não podeste termi-

nar a tua. obra; porém os seculos

futuros bão de mencionar os teus

esforços e tu viver-ás, juro-t'o, nas

paginas da historia e nos mem¡

verst!

FIM

 



   

\'inlio Nutritivo de Carne

Privilegiado, anotorisado pelo

governo e npprovado pela junta

consultivo. de saude publica. do

Portugal e pela inspectoria geral

do liygiene da. côrte do Rio de

Janeiro-Premiado cmn as meda-

lhas do ouro nas exposições Indus-

trial de Lisboa o Universal de

Pariz.

É o melhor tonieo nutritivo que se

conhece: e muito digestivo. l'ortiileanlo

o reconstituinte. Soh a sua intlumh

eia desenvolve-se rapidamente o appe-

titc, enriquece-se o sangue1 fortale-

cem-se os museulos, e voltam as ior~

ças.

Emprega-se com o mais feliz exito

nos estomago; ainda os mais deheis,

para combater as digestão.: tardias o ln-

boriosas, a dispepsia, eardialgiu, gas-

trndynia. gastralgia, anemia ou inacção

dos orgãos. rachitismo, ennsummão de

can-les. alterações eserophulosas. e em

geral na convaloseenca de todas as

doenças aonde é preciso levantar as for-

ças.

'roma-se tres vezes ao dia, no acto

decada comida' ou em caldo quando o

«doente não se possa alimentar.

Para ax' ereanças ou pessoas muito

deheis, uma eollier das'. de sopa de ca-

rla Ver.; e para os adultos_ duas ou tres

colheres' tambem de eada ver..

Esta dose, com quaewuer bolaehi-i

nhas. e um excedente «lancha para as

13245088 fracas ou eonvaleseentes; pre-

para o estomago para acceitar bem a

alimentação do juntar, e concluido elle,

toma-se egua'l porção ao (utoastn, para

:facilitar completamente a digestão.

Mais de een¡ medicos a'ttestam a su-

perioridade d'este .vinho para com-ba-

ter a 'falta de forças.

Para eviflar a oontrafacção, os envo-

lucros das: garrafas devem eon ter o re-

traeto de auetor e o nome em peque-

nos circulo: amarellos, marea que. está-

depositnda em conformidade da lei de

4 de junho de 1883.

Acha-se :'i 'venda nas prineipaes phar-

nmeiaa do Fartugal e do estrangeiro.

Deposito g-ral na pharmacia Franco SL!

Filhos, -em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmaoia

o drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

Contra a Ile'hilidade

Farinha Peitm'al J"ermgínosa

.da pila/'macia l"ranco.-Premiada

'com as medalhas de ouro nas ex-

posições Industríal de Lisboa. e

Universal de Paríz.

UN'lCA legalmente auctorisada e pri-

vilegiada. E' um tonieo roconstituinle

e nm precioso elemento reparador, mui»

to agradavel e de tai-,il digestão. Apro-

wveitu do modo mais extraordinario nos

padeeimenlos do peito, falta de appe-

tite_ em eonvaleSvenles de quae-ãcpier

doenças_ na alimenlação das mulheres

gravidas e amas do leite, puser idosas,

cream;a<. anemnzos, e em geral nos

deliililados' qualquer que seja a causa

da debilidade.

Acha-se ii venda em 'todas as phar-

maoias de 'Portugal e do estrangeiro

Deposito geral na pharmaoia Franco

'& Filhos. em llelem. “anote, 200 réis'

polo correio. 9.le réis. Os pacotes de3

vom conter o retrato do anotor c o no~

me em pequenos círculos amarellm

marca que está depositada em conter:

nndade da le¡ dc 4 de junho (191883.

Deposito em Aveiro na pharmaoia

e drogaria medicinal de João .Bernar-

do Ribeiro Junior

Contra a Tosse

Xarope Pnitm-al James. --Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa. e Universal de Pariz.

w UNICO legalmente alimorisado

Lonselho de Saude Publica de Portugal

e pela ln:p_ectoria Geral de Hygienc da

corte do Rio de Janeiro, ensaiado e ap-

provado nos hospitacs.

Aeha-se à venda em todas as phar-

macms de Portugal e do estrangeiro.

DepORllO geral na pliarmncia Franco

& Filhos, em Belem. Os frascos de-

vem conter o retracto e firmado auc-

tor, e o nome em pequenos círculos

amarellos. marca que está deposita_

da em contormidade da lei de li de ju-

nho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmaciq o

drogaria medicinal de João Bernaêdol

Ribeiro Junior.
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:EUGENIO SHE

Ecliçilo illustrator, nitula e

economim

CON l) l Cri ISS UA ASSIG .\' ATUR A

*l."-(_) .lUlllCil lCltlL-\N'l'E pu-

blicar-se-lia a [agr-,imilos sema-

naes, que serao levados :teima

dos senhores assignantes nas ter-

ras em que houver distribuição

organiszida.

“JR-(linda fasciculo de Ti folhas

de 8 paginas, ou !i folhas e uma

gravura. custa o diminnto preço

de ;30 reis, pagos no acto (“la en-

trega. _

Ji.“-Pm'a as províncias, ilhas e

possessões nltramariuas, as re-

messas são francas de porte.

~i.›.'°-As pessoas que desejarem

assiguar nas terras em que não

haja agentes, deverão remetter

sempre a lúmpreza :i importancia

adiantaria de 5 ou 10 fasciculOS.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida :i Empreza Litternrin

Fluminense. casa editora de A.

A. da Silva Lobo, rua dos Retro-

zeiros, lia-Lisboa.
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 'rem a collecçao da serie tir-,am

com direito a receber uma capa

o rom na' .irmao

FRANCISCO OHBISTO

 

Os acoiitociniontos do 31 do janeiro

o a minha prisão

Preço .
600 réis

A' \'Hlllln na :ulministraçün d'este jornal.

llemeltu-se, franco de porte, a quem enviar aquella importancia

a esta :NlIllllllStl'êlÇitn.

ARl'l'lllllll'l'lüll E SYSTEM ME'l'lllüü

POR

Abilio llarid e Fernando Mendes

Professores d'ensino livre e auetorcs do

  

cvuso DE GISAIIJIA'I'ICA l'0llTlTGlÍlã'liA

Compendio para as escolas, em conformidade com os program-

mas d'ensino elementar e d'admissão aos lyceus

Preço, carlonado, 160 réis.

A' venda na administração d'este jornal.

EMIL [O RICHEBOURG

  

Ediçdo illustrada com chi-amos c gravuras

Está em publicação esta obra do auctor dos romances (A Mn-

lher Fatal», (A Martyr», «A Filha Maldita), «O Marido» e (A Avó»,

que teem sido lidos com geral agrado dos nossos assignantes.

BRINDE AOS ASSIG-NANTES

No fim-da obra sera distribuido aos srs. assignantes, como

brinde, uma estampa em chrome. de grande formato. representan-

do a “STA GERAL DU PALACII) DA PENA, DE CINTRA.

Editores Belem Q 0.“, rua do Marechal Saldanha, 26-Lisboa.

_______________
___.______-----

--

LADIS LA U BATALHA

meemaíãe emma

GRANDE ROMANCE DA ACTUALIDADE

!Edição !Ilustrada com muitas e magníficas gravuras

por Francisco Pasto¡-

›l'”.stá'puhlicado o 1.0 volume. P. nnetlc-se pelo correio. Preço 400 rails.

Toda a obra conterá apenas .'› volumes.

Em Lisboa. as assignaturas poderão ser reipiisitadas aos empregados da

empreza. e da província toda; as' requisições 'deverão vir acompanhadas da im-

portancia de alguns fascículos ou volumes a administração.

Empreza editora do RECREIO. _Depositm !lua do Diario do Notícias, 93.-

Admínistração e typographia, Rua da Barroca, “JB-Lisboa.

f
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O caso do convento das Trinas

EM AVEIRO só se vende no estabelecimento de Arthur Paes,

na rua do Espirito Santo.

PREÇO 800 REIS

Pelo correio, franco de porte.

Africa Illustrada

llRCHlllO DE CONHECIMENTOS UTElS

grassiuo, indicações hygicnicas e 'noticias da actualidade

Pon

QEQÊKQQÊ @E Qü§N§k®®

coxmçõn; z

A Africa !Ilustrada e uma pn-

-blicaçào que se divide em serie

ou volumes, abrangendo cada se-

rie 52 numeros, tendo cada nu-

mero 8 paginas que se distribui-

rá nos domingos aos seus ass¡-

gnantes. _

São considerados assrgnanles

todos os individuos que pagarem

QO réis por cada numero no auto

da entrega e nos que completa-

 

des de rnapims que se fizerem.

dores.

por isso pedimos o favor da de

Clnraçao.

lina da Jumpieira, l_

Lisboa

Mv
_-

Viaqnns. nrplorações, usos e costumes. commercio, industria, meteoro-

qia, distincçrío de climas, producções, colonisaçao, -moumwnto pro-

lespecial para encadernação. _fo-

l lhas de rosto, indices e os brin-

  

VICTORIA PEREIRA

\'l .IG !CSN I'Íllt'l'l'lál' !mas

PUHlUGUlZEíE mono
lili A/"Illthl

Esto livro formará um volume

de perto de 31.10 paginas em 8.',

grande e será. distribuido breve-

memo aos srs. asnignnntes das

VIAGENS POR'l'UGUEZAS por

(SUD réis, franco de porre e de co-

brança de correio; o posto á venda

nas principaes livrarias. '

lim hello mappa da Africa

Ibrieutal acompanhará este iu'

beressnnte livro.

Recebem-se assígnatums na Eni-

prezu. Editora do RECREIO, rua

(la Barroca, 109-Lisboa, para on-

do será dirigida toda a corresponv

delicia.

     

    

   

  

  

 

  

  

 

  

  
  

   

  

  

   

    

  
  

    

   

  

commucçso

Camillo Castello B'illltftl

Volumes a ?OU réis. em. brochu-

ra; a 300 réis, encadermnws em,

pcrcalina.

Companhia Editora de Publi-

rzições [Ilustradas, travessa da

Queimada, :lã-lisboa.

llllllilllH llllS lHEllllllS

PARA 0 ANS“) IDE 1893

  

(4.“ DA PUBLICAÇÃO)

(lrnado com os retratos e perfis

biographicos das actrizes \"ir-

ginia e Mercedez lilasco e. dos

actores Guilherme de Aguiar

(do llrazil) e Joaquim Silva

Contendo. além d'ontras, a esplendida

poesia-dramatica de Victor Hugo, tra-

ducção dc Fernando Leal

357. &ENSEIEÍÂWÊKLÊZ

E monologos, cançonelasl poesia»

comiea: e varias producções humoris-

ticas, sntyricas, etc., etc., etc.

Dirigido por F. A. DE MATTOS

Preço '100 réis. Pelo correio

110 réis. Remette-se a quem PH'

vmr a sua importancia :'1 admi-

nistração da emprezn do Recreio,

rua da Barroca. 109, ou :i qual-

quer das livrarias do costume.

_Lisboa

P_-

tlosinlieiro Familiar

Tratado completo de copa

e eoslnha

Pon A. TAVEIRA PINTO

Valim-sa eollecçüo de remitas para fa-

zcr almoços, lllllUllS, jantares_ meren-

das. celas, molhos, pudins. bólos. dü~

ces. fruit-,las de calda, ele., com um des-

envolvido l'ornmlario para licores, vi-

nhos tino¡ e artiliciaes. rel'rosrzos e vi_

nagre. Ensina a conheror a pureza do

muito: generoe. a comzertar louças, a

evitar n holor e maus cheiros, a limpar

os objectos de zinco e .Ie esmalte. a

alimentar as formigas e contem muitos

segredos de importancia para as donas

de casa, creadas e cosinheiros.

N'este genero, i': o livro melhor e

mais barato que se tem publicado.

Preço '200 reis.

Esta ú. venda nos kiosques e

do reino. ilhas e Africa.

Os pedidos, acompanhados da res-

pectiva importancia om cedidas_ devem

ser dirigi-:los ao editor-l". Silva, rua

do Tclhal, 8 a '12, Lisboa.

   

livrarias

  

0 Recreio

llcvlsta semanal. lltterarla

e charadlstlca

Cada numero 9.0 réis, com 16

paginas a duas columnas, em opti-

mu papel.
_

Para a provnicia, a aSSIgnatura

dog 22:22; é feita as series de 26 numeros,

* ° ' 5 “ ' ' e custa oSO rets.

Toda a correspondencia deve

bendo da vontade do aSSIgnan- ser dirigida a João Rmnmm Tm_

te-púde o pagamento ser feito _ , .,

' - - ' (l'l larroca 10tl-liisb0'i.

aos mezes on aos trmiestres e les"“a * J " '

°M

  

:'\dlninistrador c responsavel

Josi: PEiiEinA CAMPOS JuNion

  


